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This research aims to analyze how alternative conceptions and conceptual change can 
influence scientific knowledge within the teaching-learning process. The theoretical 
framework is anchored in authors such as Posner et al. (1982) and Ausubel (2003), 
addressing the conceptual change model and the importance of prior knowledge. The study 
adopted a qualitative approach involving 4 Physics professors and 30 students from the 
Mathematics Degree program at the Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Data 
were collected through semi-structured interviews with faculty, a questionnaire for students, 
and classroom observations, with the results processed using Bardin’s (1977) Content 
Analysis. The findings reveal that while some professors demonstrate an understanding of 
alternative conceptions and use them as a pedagogical starting point, others associate them 
with diversified teaching methods. The student questionnaire evidenced the persistence of 
alternative conceptions regarding fundamental concepts in Physics and Mathematics. It is 
concluded that alternative conceptions are not merely obstacles, but central elements that, 
when addressed pedagogically, become essential for promoting effective conceptual change. 
 
Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar como as concepções alternativas e a mudança 
conceitual podem influenciar o conhecimento científico no processo de ensino-
aprendizagem. A fundamentação teórica ancora-se em autores como Posner et al. (1982) e 
Ausubel (2003), abordando o modelo de mudança conceitual e a importância do 
conhecimento prévio. O estudo adotou uma abordagem qualitativa, envolvendo 4 
professores de Física e 30 alunos do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA). Os dados foram coletados por meio de entrevistas 
semiestruturadas com docentes, um questionário com discentes e observação em sala de 
aula, sendo os resultados tratados pela Análise de Conteúdo de Bardin (1977). Os resultados 
revelam que, enquanto alguns professores demonstram um entendimento das concepções 
alternativas e as utilizam como ponto de partida pedagógico, outros as associam a métodos 
de ensino diversificados. O questionário com os discentes evidenciou a persistência de 
concepções alternativas em conceitos fundamentais de Física e Matemática. Conclui-se que 
as concepções alternativas não são apenas obstáculos, mas elementos centrais que, ao serem 
trabalhados pedagogicamente, tornam-se essenciais para promover uma efetiva mudança 
conceitual. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO 

A motivação para esta pesquisa nasceu da vivência direta com uma realidade preocupante no contexto da formação 
de professores. Como egresso do curso de Licenciatura em Matemática da instituição, percebi uma angústia recorrente, 
tanto pessoal quanto de meus colegas, em relação ao percurso formativo. Disciplinas consideradas basilares, 
especialmente as de Física e Matemática Pura, consistentemente apresentavam altos índices de reprovação, gerando um 
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ambiente de desmotivação e evasão. A sensação predominante era a de que muitos conteúdos eram apresentados de 
forma hermética e desconectada de nossos conhecimentos prévios, seguindo um modelo de ensino tradicional focado na 
memorização de fórmulas e algoritmos, com pouca ou nenhuma aplicação contextualizada. Essa experiência me levou a 
um questionamento central: seria essa dificuldade massiva fruto apenas da complexidade inerente aos conteúdos, ou um 
sintoma de uma prática pedagógica que não dialoga com as ideias, intuições e concepções que nós, alunos, já trazíamos 
para a universidade? 

 Ao aprofundar os estudos no mestrado, a lacuna que esta pesquisa busca preencher se tornou clara: a notável 
carência de investigações que se voltem para dentro do próprio curso de formação de professores de Matemática da UEA. 
Faltam estudos que busquem mapear e compreender quais concepções alternativas esses futuros educadores possuem e, 
crucialmente, como as práticas docentes, especialmente em disciplinas de interface como a Física, respondem a essa 
realidade cognitiva dos discentes. Entender esse fenômeno é urgente, pois os licenciandos de hoje serão os professores 
que atuarão na Educação Básica amanhã, e suas próprias dificuldades conceituais não resolvidas podem ser perpetuadas 
em suas futuras salas de aula, criando um ciclo de dificuldades de aprendizagem. 

 Nesse sentido, a inclusão dos professores de Física na investigação não foi apenas um complemento, mas uma 
decisão metodológica estratégica e indispensável. Conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso, as disciplinas de 
Física na grade da Licenciatura em Matemática visam justamente contextualizar e dar aplicação prática às ferramentas 
matemáticas. Essas aulas se tornam um espaço privilegiado onde as concepções alternativas dos alunos sobre fenômenos 
naturais vêm à tona de forma explícita, muitas vezes colidindo frontalmente com o conhecimento científico ensinado. O 
objetivo foi entender o fenômeno a partir de uma ótica integrada, superando uma visão que culpa unicamente o aluno 
por suas dificuldades e, em vez disso, analisando a dinâmica completa do processo de ensino-aprendizagem. 

 O processo educativo em ciências enfrenta o desafio de reconhecer que os estudantes não chegam à sala de aula 
como uma "página em branco", mas com um repertório de ideias prévias. Essas noções, denominadas na literatura como 
concepções alternativas, são estruturas de pensamento funcionais e coerentes dentro do contexto do aluno, que, embora 
divirjam do conhecimento científico, são altamente resistentes à mudança (Mortimer, 2011). Frequentemente, atuam 
como "obstáculos epistemológicos" (Bachelard, 1996), que impedem a assimilação de novos saberes. 

 Para que ocorra uma aprendizagem significativa, é necessário um processo de mudança conceitual, que é uma 
complexa reestruturação cognitiva. O modelo seminal de Posner et al. (1982) postula que a mudança ocorre quando a 
nova concepção científica se mostra mais inteligível, plausível e frutífera que a ideia anterior, gerando insatisfação. Essa 
perspectiva alinha-se à de Ausubel (2003), para quem a aprendizagem só é significativa quando o novo conhecimento se 
ancora no que o aluno já sabe. Portanto, as concepções alternativas são o ponto de partida indispensável para qualquer 
intervenção pedagógica eficaz. 

 Diante do exposto, o problema desta pesquisa se cristaliza na seguinte questão: Como as concepções alternativas 
e a mudança conceitual poderiam influenciar o conhecimento científico no processo de ensino-aprendizagem na 
formação de professores? O objetivo, portanto, é analisar essa influência no curso de Licenciatura em Matemática da 
UEA, investigando as concepções dos licenciandos e as práticas dos professores de Física para compreender, de forma 
integrada, os desafios e as potencialidades desse processo fundamental para a formação de educadores de qualidade. 
 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, caracterizada como um estudo descritivo. O estudo foi realizado 
na Escola Normal Superior (ENS) da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), em Manaus. A amostra foi composta 
por 4 professores de Física que atuam no curso e 30 alunos do curso de Licenciatura em Matemática. A coleta de dados 
foi realizada por meio de três instrumentos principais: (1) entrevistas semiestruturadas com os professores, visando 
compreender suas percepções sobre concepções alternativas e como as abordam em sala de aula; (2) um questionário 
aplicado aos discentes para identificar a presença de concepções alternativas em conceitos de Física e Matemática; e (3) 
observação participante em uma turma da disciplina de Física 3, para analisar as interações e a prática pedagógica em 
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um contexto real. Os dados coletados foram organizados e submetidos à Análise de Conteúdo, conforme as três fases 
propostas por Bardin (1977): pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, o que permitiu a 
identificação de categorias e a triangulação das informações para uma compreensão aprofundada do fenômeno. 
 
 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos dados, a partir do cruzamento das informações das entrevistas, questionários e observações, revelou 
três categorias centrais. A primeira foi a Dicotomia na Compreensão Docente sobre o Constructo Concepções 
Alternativas. Verificou-se que parte dos professores (P2 e P3) possuía um domínio teórico do termo, associando-o 
corretamente às ideias prévias e ao senso comum dos alunos, utilizando-as como ponto de partida. Em contraste, outros 
docentes (P1 e P4) interpretaram o termo como sinônimo de "métodos de ensino alternativos", como o uso de tecnologias 
e experimentos, focando no engajamento, mas não necessariamente na reestruturação cognitiva a partir das ideias dos 
estudantes. 

A categoria: A Persistência e a Resiliência das Concepções Alternativas no Corpo Discente, emergiu com força 
nos questionários e observações. Os discentes, futuros professores de matemática, demonstraram concepções alternativas 
em conceitos básicos de Física e Matemática. Exemplos notáveis incluem: 

 
● Física: A crença de que o céu é intrinsecamente azul, sem compreender o fenômeno da dispersão da luz; a 

confusão entre calor e temperatura, com respostas como “estou com calor” sendo justificadas como corretas; e a 
ideia de que a "voltagem", e não a corrente, é o que pode ser letal em um choque elétrico. 
 

● Matemática: A confusão entre os conceitos de área de um círculo (A=πr2) e comprimento da circunferência 
(A=2πr), e a noção de que a multiplicação de dois números sempre resulta em um número maior, 
desconsiderando a multiplicação por números entre 0 e 1 ou por negativos. 
 
Esses achados corroboram com a literatura (Carrascosa, 2014), que aponta a forte resistência dessas ideias ao 

ensino tradicional. A persistência de tais concepções em alunos de nível superior evidencia a complexidade da mudança 
conceitual, que, segundo Posner et al. (1982), exige que o novo conceito seja mais inteligível, plausível e útil que o 
anterior. 

A terceira categoria, A Prática Pedagógica como Ponte Estratégica para a Mudança Conceitual, foi identificada 
principalmente nas observações de sala de aula e nas falas dos professores P2 e P3. Foi observado que, quando a docente 
partia das falas e dos erros conceituais dos alunos para introduzir e explicar o conhecimento científico, o engajamento e 
a participação da turma aumentavam significativamente. Por exemplo, a concepção alternativa de que "o movimento dos 
elétrons em um circuito elétrico é do polo positivo ao negativo" foi usada como gancho para explicar o sentido real e o 
convencional da corrente elétrica. Essa prática transforma o "erro" em uma oportunidade de aprendizagem, alinhando-
se à perspectiva de Vygotsky (2000) sobre o papel do professor como mediador na Zona de Desenvolvimento Proximal. 
A abordagem de confrontar as concepções dos alunos com o conhecimento científico se mostrou uma ferramenta potente 
para gerar a "insatisfação" com a ideia prévia, uma condição essencial para a mudança conceitual proposta por Posner et 
al. (1982). 

 
IV. CONCLUSÃO 

 
Os resultados parciais desta investigação permitem concluir que as concepções alternativas exercem 

uma influência no processo de ensino-aprendizagem: ao mesmo tempo que se apresentam como obstáculos 
epistemológicos robustos e persistentes, mesmo em nível superior quando são ignoradas, elas também 
constituem a ferramenta pedagógica mais eficaz para a construção do conhecimento científico, quando 
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utilizadas. A pesquisa revelou que o grande desafio não reside na existência dessas concepções, mas na 
necessidade de uma prática docente consciente e intencional que as identifique e as utilize como ponto de 
partida para promover a mudança conceitual. A formação de professores, portanto, deve ir além do ensino de 
metodologias ativas, fornecendo o arcabouço teórico necessário para que os futuros docentes compreendam os 
mecanismos cognitivos da aprendizagem e o papel central de mediar o diálogo entre o senso comum do aluno 
e o saber científico. Somente assim será possível formar professores capazes de promover uma aprendizagem 
que seja, de fato, significativa e transformadora. 
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